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***** 

 

Nos XVII Encontros Raymond Abellio de Toulouse em 2020, a comunicação do 

tema “Do circular ao esférico ou da ciência à gnose” introduzia a geometrização da 

Estrutura Universal Esférica (EUE) de Abellio, como passagem do circular ao esférico, 

pela espiral, ou ainda a passagem da Ciência à Gnose pelo opérador Tri-unitário Psyché. 

A utilização da espectroscopia por ressonância biosemântica vascular confirma a 

realidade biofísica do modelo da EUE de Abellio e mostra a importância do centro, como 

referencial dessa estrutura esférica. 

Uma dialética de tipo centrípeto/centrífugo permite então compreender a fisiologia 

dessa EUE. A extensão separadora está para o centrífugo assim como a intensidade 

integradora está para o centrípeto. Este método de ressonância biossemântica é o lugar da 

comunicação espiralada entre o ánodo centrípedo e o cátodo centrífugo, que são os polos 

do eixo vertical da esfera e as zonas de permuta entre matéria e antimatéria. 

Este eixo vertical, designado também operador Psychè, constituído por uma tripla 

ação espiral homotética multiplamente conetada, permite a passagem do holograma 

circular interobjetividade ao holon esférico intersubjetividade, equivalente vibratório da 

Gnose. Fala-se aqui da passagem da parede de luz. Para aí chegar, a espiral é o 

intermediário entre o círculo e a esfera, ela faz respirar a esfera e corresponde assim ao 

operador tri-unitário que é o Espírito.  

Da mesma forma, a ressonância biosemântica mostra a equivalência entre o 

operador Psyché, sopro de vida, e o campo psíquico universal descrito por Daniel Verney1. 

A prática de gestão do stress com a retroação biosemântica vascular permite então 

detetar as distorsões desse campo psíquico, que podemos designar síndroma de Ícaro. 

 
1 D. Verney, Le champ psychique universel (d')après Abellio. Encontros Raymond Abellio 2020. 

URL : https://www.rencontres-abellio.net/Archive/2020 

https://www.rencontres-abellio.net/Archive/2020
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Psyché é o sopro de vida (tradução do Grand Bailly, Hachette, 2000, p. 2176) que 

permite aceder à Gnose, ou Vida, ou Ser, ou Deus. 

Pela memória, Ícaro não tem vitalidade para escapar do labirinto. Ele está mal 

incarnado, a sua função ánodo é deficiente. Ele está impaciente, e “faz batota” fazendo-se 

passar por uma ave, mas as suas asas postiças tornam-no um impostor que se lança na água 

com um retorno brutal à casa da partida. Ele não pode então transpor a parede de luz para 

aceder à Gnose, quer dizer para se salvar ou encontrar a Vida. 

A etimologia latina mostra que saúde ≈ salut ≈ salute ≈ salve ≈ salvar ≈ salvador 

equivale à coincidêcia dos opostos ou Gnose ou Holon. Da mesma forma, a etimologia 

anglosaxónica mostra as equivalências entre Heil ≈ Heal ≈ Health ≈ Whole ≈ Holos ≈ 

Holon ou Gnose. 

Clinicamente, o síndroma de Ícaro mostra que estas pessoas são tomadas por uma 

personagem que as faz voar, embora elas não tenham asas, o que se traduz por um 

espectrograma biosemântico de hipertonia ortossimpática de evasão, mais um estado de 

pânico perante a queda entrópica que não permite mais voar sem asas. São as pessoas 

ambiciosas, impacientes, que querem compreender tudo e alcançar os seus objectivos, logo 

de seguida. 

A distorção da espiral provoca um excesso da função catódica dextrogira, aos 

dependentes da função anódica levogira, daí a inflamação que queima as asas de Ícaro. 

No atual período de pandemia onde a vacinação se desmultiplica, certas vacinas 

provocam uma distorção desse operador tri-unitário, do tipo síndroma de Ícaro, que  

termina por uma mumificação quando a antimatéria centrípeta se confunde com a matéria 

centrífuga. A confusão não é a coincidência dos opostos. O fundido não está fundado diria 

Abellio2. 
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2 Raymond Abellio, La structure Absolue, Gallimard, 1965, p. 69. 


